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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da 
Atena Editora, em seus 15 capítulos do volume I, apresenta a importância da 
farmacovigilância com o desenvolvimento de estudos relacionados com biomoléculas 
ativas na melhoria da qualidade de vida de pacientes, numa perspectiva farmacológica 
por meio do desenvolvimento e utilização de novas terapias farmacêuticas.

	 A farmacovigilância se relaciona em todos os aspectos com a utilização de 
medicamentos, desde seu desenvolvimento com estudos preliminares e laboratoriais a 
sua utilização empírica ou cientifica, sendo assim, trata-se da ciência que desempenha 
atividades relativas à identificação, avaliação, compreensão e prevenção de efeitos 
adversos ou quaisquer problemas relacionados ao uso de medicamentos. Desta 
forma, cabe a ela identificar, avaliar e monitorar a ocorrência dos eventos adversos 
relacionados ao uso dos medicamentos comercializados no mercado brasileiro, com 
o objetivo de garantir que os benefícios relacionados ao uso desses produtos sejam 
maiores que os riscos por eles causados.

Atualmente, o desenvolvimento de medicamentos no Brasil se baseia 
majoritariamente na utilização de produtos naturais. As plantas fornecem uma gama 
de compostos bioativos que podem ser utilizados das mais diversas formas em 
medicamentos, possuindo, assim, ações antifúngicas, antibacterianas, antioxidantes, 
antidiabéticas, entre outros.

 	A união entre o desenvolvimento e a utilização de medicamentos compõe um 
viés gigante para o cuidado com o paciente, uma vez que medicamentos, se utilizados 
de forma incorreta, tem elevado potencial de causar mal.

	 Colaborando com tais descobertas este volume I é dedicado aos pesquisadores 
na área da saúde que buscam um melhor entendimento sobre o desenvolvimento e 
uso de moléculas bioativas. Trazendo artigos que abordam a avaliação da atividade 
de diversos compostos biologicamente ativos de plantas; do ácido gálico sobre a 
formação de biofilme por Candida albicans; da radiopacidade de cimentos de ionômero 
de vidro indicados para tratamento restaurador atraumático; da eficiência da síntese 
de nanopartículas de prata em extrato de Beta vulgaris para aplicação em têxteis com 
atividade antimicrobiana; e a análise do uso de medicamentos já produzidos e os 
danos causados por eles, bem como a automedicação. 

Ademais, esperamos que este livro possa mudar a perspectiva do leitor sobre 
o uso inadequado de medicamentos, colaborando e instigando pesquisadores a 
conhecer o desenvolvimento de novas drogas e impacto social e econômico do seu 
uso pela sociedade.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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AS CONTRIBUIÇÕES DA PAPAÍNA COMO MÉTODO 
TERAPÊUTICO: UM ESTUDO DESCRITIVO 

DOCUMENTAL

CAPÍTULO 2

Isabelle Cristine Figueiredo Matozo
Universidade Estadual de Maringá, Maringá – 

Paraná

Elizabeth Amâncio de Souza da Silva 
Valsecchi

Universidade Estadual de Maringá, Maringá – 
Paraná

Eduardo Felipe Duarte Nunes 
Universidade Estadual de Maringá, Maringá – 

Paraná

Jorseli Angela Henriques Coimbra 
Universidade Estadual de Maringá, Maringá – 

Paraná

Maria Emília Grassi Busto Miguel 
Universidade Estadual de Maringá, Maringá – 

Paraná

Regina Lucia Dalla Torre Silva 
Universidade Estadual de Maringá, Maringá – 

Paraná

Cely Cristina Martins Gonçalves
Universidade Estadual de Maringá, Maringá – 

Paraná

RESUMO: Introdução: A papaína provém do 
látex do mamoeiro Carica papaya, encontrado 
comumente no Brasil, é mistura complexa 
de enzimas proteolíticas e peroxidases, que 
causam a degradação do tecido desvitalizado 
e da necrose, sem afetar o tecido de 
granulação. Ademais, tem propriedades 
farmacológicas anti-inflamatórias e reduz a 

carga microbiana do leito da ferida. Objetivo: 
Analisar os efeitos terapêuticos da enzima 
proteolítica extraída do mamão no tratamento 
de feridas infectadas. Métodos: Trata se de 
uma pesquisa descritiva documental realizada 
no ambulatório de especialidades do Hospital 
Universitário de Maringá. Foi avaliada a opção 
pelo tratamento no atendimento de um paciente 
com ferida infectada no projeto “Socializando o 
conhecimento da comunidade de práticas em 
viabilidade tecidual e tratamento de feridas 
na promoção do cuidado de enfermagem”. O 
atendimento é realizado semanalmente, às 
sextas-feiras, com início às 14 horas com registro 
de imagens e evolução do tratamento da ferida 
pelos alunos de enfermagem da Universidade 
Estadual de Maringá sob supervisão dos 
docentes do Departamento de Enfermagem 
da universidade. Resultados: Inicialmente a 
lesão apresentava aproximadamente 18 cm 
de comprimento por 12 cm de largura, com 
tecido inviável significativo e exsudato em 
média quantidade. A opção para o tratamento 
foi a papaína gel 10%. Acompanhado por 01 
mês, ao final, foi observado redução dos sinais 
de infecção. Depois de 2 meses, houve a 
cicatrização. Conclusão: A evolução do quadro 
clínico da ferida causada pela infecção de 
polimicrobianos demonstra a eficácia da enzima 
proteolítica extraída do mamão. 
PALAVRAS-CHAVE: Feridas infectadas; 
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Papaína; Terapia. 

1 | 	INTRODUÇÃO 

O processo de cicatrização de feridas envolve diversos métodos com o objetivo 
de reparar o tecido. Todo este processo é dividido em três fases: inflamatória, 
proliferativa e de remodelagem. A principal célula envolvida no processo de reparo 
tecidual da fase inflamatória é o macrófago, que promove a degradação e remoção de 
componentes do tecido danificado, como colágeno, elastina e proteoglicanos. Na fase 
de proliferação vai ocorrer o fechamento da lesão e na fase de remodelagem ocorre a 
recuperação da estrutura tecidual, por meio da maturação dos elementos e alterações 
na matriz extracelular, com depósito de proteoglicanos e colágeno (SALES PEREIRA 
et al.,2012).  

Nos últimos anos tem crescido o número das pesquisas com foco em uso 
alternativo de fármacos naturais para o tratamento de lesões (MANDELBAUM et al. 
2003). Estes estudos fitoterápicos têm como objetivo constituir um produto eficaz 
no processo de cicatrização, que promova bem-estar/conforto, sem exigir trocas 
frequentes e, principalmente trazer vantagens na relação custo/benefício (SALES 
PEREIRA et al., 2012). 

Um dos produtos naturais a ser discutido nesta análise é a papaína, uma 
enzima proteolítica complexa de origem vegetal extraída do látex do mamão (carica 
papaya), que é utilizada tanto a partir da forma bruta como liofilizada, para o auxílio 
dos processos de cicatrização tecidual em função do seu poder regenerador tecidual, 
bactericida, bacteriostático, em especial, a ação desbridante de tecidos necrosados, 
desvitalizados e infectados (SILVA et al, 2012). 

Outros fatores que contribuem na aplicação da papaína são baixo custo e o 
pouco ou nenhum efeito colateral. Aliás, a ação similar à de desbridantes químicos 
autolíticos, porém, com maior seletividade e eficácia na lise específica dos tecidos 
mortos e, por fim, a facilidade de aplicabilidade (CARVALHO et al, 2010).

2 | 	2OBJETIVO

Analisar os efeitos terapêuticos da enzima proteolítica extraída do mamão no 
tratamento de feridas infectadas.

3 | 	MÉTODO

Trata se de uma pesquisa descritiva documental realizada no ano de 2017, a partir 
do atendimento de um dos casos de pé diabético, no ambulatório de especialidades do 
Hospital Universitário de Maringá desenvolvidas nas atividades do Projeto de Extensão 
“Socializando o Conhecimento da Comunidade de Práticas em Viabilidade Tissular 
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e Tratamento de Feridas na Promoção do Cuidado de Enfermagem”, vinculado ao 
Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Maringá (UEM). Foram 
analisados os aspectos clínicos da lesão, condutas e os produtos utilizados.

O referido projeto, desenvolvido por acadêmicos de enfermagem, sob supervisão 
docente, oferece assistência de enfermagem a pessoas acometidas por injúrias 
tissulares, agudas e/ou crônicas, residentes em Maringá e região, encaminhados por 
médicos e/ou enfermeiros do Hospital Universitário de Maringá, Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA), Unidades Básicas de Saúde (UBS), bem como de outras cidades 
pertencentes à 15ª Regional de Saúde. O atendimento é realizado semanalmente, às 
sextas-feiras, com início às 14 horas, e registro de imagens e evolução do tratamento 
da ferida. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da UEM e todos os registros 
fotográficos foram autorizados pelos usuários e pelo HUM.

RESULTADO

O pacientes analisado é do sexo masculino e com idade 49 anos. Foi identificado 
como um paciente portador de diabetes mellitus tipo II e com amputação de 3º, 4º e 
5º dedos do pé esquerdo, encaminhado pela equipe médica da clínica de internação 
cirúrgica do Hospital Universitário. No início do tratamento apresentava lesão plantar 
extensa, com 18 cm de comprimento e 12 cm de largura, com presença de necrose e 
aproximadamente 60% de tecido tipo esfacelo. Com exsudato de odor fétido em média 
quantidade. Optou-se por tratamento com papaína associado a ácido graxo essenciais 
(AGE). 

Sabe se que ácido graxo essencial (ácido linoléico e o ácido linolênico) foi 
utilizado como coadjuvante por não serem sintetizados pelos mamíferos pela ausência 
da enzima delta 9-dessaturase. 

Produtos industrializados à base de AGE para tratamento de lesões abertas 
ou fechadas contém um ou os dois AGE, acrescidos de vitamina A, E e lecitina de 
soja. Sua formulação promove o aumento da resposta imune acelerando o processo 
inflamatório, consequentemente estimulando o processo de cicatrização e a hidratação 
da pele (FERREIRA et al., 2012). 

Ao término de um mês e meio de acompanhamento semanalmente no 
ambulatório de especialidades do hospital detectou uma melhora significativa da 
lesão, o qual observou na avaliação da lesão a formação de tecido de granulação em 
aproximadamente 90% de toda região do leito da ferida, 10% de tecido tipo esfacelo 
e a ausência de necrose. Deste modo, prosseguiu se com o tratamento com papaína 
e AGE. 
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Figura 1 – Registro fotográfico após 30 dias de tratamento no Ambulatório de Especialidade 
do Hospital Universitário de Maringá. 20/10 de 2017. Maringá - PR. Fonte: arquivo do Projeto 

Socializando o Conhecimento da Comunidade de Práticas em Viabilidade Tissular e Tratamento 
de Feridas na Promoção do Cuidado de Enfermagem.

Houve a necessidade de atendimentos agendados para o referido paciente por 
mais um mês. No início do mês de novembro de 2017, recebeu alta do ambulatório 
devido a melhora da ferida em extensão e na reversão do processo infeccioso.
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Figura 2 – Registro fotográfico após 60 dias de tratamento no Ambulatório de Especialidades 
do Hospital Universitário de Maringá. 11/11/2017. Maringá – PR. Fonte: arquivo do Projeto 

Socializando o Conhecimento da Comunidade de Práticas em Viabilidade Tissular e Tratamento 
de Feridas na Promoção do Cuidado de Enfermagem.

CONCLUSÃO

A utilização da papaína - enzima proteolítica extraída do látex do mamão - carica 
papaya, promoveu, neste atendimento, benefícios no processo de cicatrização devido 
ao seu mecanismo de ação de alta seletividade coadunando com achados sobre a 
temática. Pode-se afirmar que o uso da papaína proporcionou desbridamento dos 
tecidos desvitalizados sem observação do desconforto ou efeito adverso. 

Sugere se que de novos experimentos sejam elaborados para a contribuição das 
práticas clínicas assistenciais.
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formação generalista pelo Instituto Superior de Teologia Aplicada - INTA. Especialista em 
Gestão da Assistência Farmacêutica e Gestão de Farmácia Hospitalar pela Universidade 
Cândido Mendes. Especialista em Análises Clínicas e Toxicológicas pela Faculdade Farias 
Brito. Especialista em Farmácia Clínica e Cuidados Farmacêuticos pela Escola Superior da 
Amazônia - ESAMAZ. Especialista em Micropolítica da Gestão e Trabalho em Saúde do Sistema 
Único de Saúde pela Universidade Federal Fluminense. Farmacêutico da Farmácia Satélite da 
Emergência da Santa Casa de Sobral, possuindo experiência também em Farmácia Satélite 
do Centro Cirúrgico. Membro integrante da Comissão de Farmacovigilância da Santa Casa 
de Misericórdia de Sobral. Farmacêutico proprietário da Farmácia Unifarma em Morrinhos. 
Foi coordenador da assistência farmacêutica de Morrinhos por dois anos. Mestrando em 
Biotecnologia pela Universidade Federal do Ceará.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




